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No dia 9 de maio, o Presidente do CONFEF Jorge Steinhil-
ber, em companhia do Presidente do CREF6/MG, Prof. Cláudio 
Boschi, e de Conselheiros Regionais, visitou o CAS (Centro de 
Atenção à Saúde), projeto de atendimento multiprofissional na 
área de saúde, pioneiro no Brasil e desenvolvido pela parceria 
formada entre o CONFEF, o CREF6/MG, o Sistema Único de Saú-
de – SUS e a Universidade Federal de Juiz de Fora.

Projeto pioneiro  
prevê interdisciplinaridade
na área da saúde

A contribuição da UFJF

Em 1996, um grupo de professores da Faculdade de Edu-
cação Física e Desportos da UFJF liderados pelo Prof. Paulo Ro-
berto Bassoli iniciou discussões sobre a inclusão do Profissional 
de Educação Física no SUS. A idéia inicial previa a colocação do 
profissional na unidade básica de saúde para atuar com grupos 
especiais e na seqüência ampliar esta atuação para os demais 
níveis de atendimento. Para tanto foram promovidas adapta-
ções curriculares que aproximaram os estudantes dos proble-
mas e necessidades desta nova área de atuação profissional.

A Universidade Federal de Juiz de Fora, a partir da compre-
ensão de que para que o SUS pudesse, efetivamente, cumprir sua 
missão precisaria de profissionais da área de saúde formados com 
base nos pressupostos orientadores do Sistema, passou a discutir 
uma ampla reforma curricular nos cursos da área de saúde que 
contemplasse, além das competências profissionais típicas de 
cada profissional, o trabalho multiprofissional como necessidade 
para a resolutividade e a integralidade dos atendimentos.

Como conseqüência destas discussões, a UFJF inaugurou nova 
unidade de seu Hospital Universitário, denominada Centro de Aten-
ção à Saúde (CAS). Desde sua concepção, o CAS foi estruturado 
para oferecer ambiente de formação multiprofissional em saúde e 
disponibilizar para a população atendimento integral e resolutivo. 
Para isto, foi criado o Serviço de Educação Física em ambiente hos-
pitalar: Trabalhar no nível secundário de atenção à saúde.

O Serviço de Educação Física se firmou e desenvolve suas 
primeiras ações, demonstrando que é promissora a criação des-
te serviço em ambiente hospitalar. E, ao considerar as dimen-
sões do mercado de trabalho que pode ser conquistado, a con-
solidação da presença do Profissional de Educação Física nestes 
ambientes poderia ser considerada um dos maiores avanços da 
profissão nos últimos tempos.

O projeto, que visa a inserir os Profissionais de Educação Fí-
sica nos centros de saúde, começou a ser desenvolvido nos pos-
tos de saúde da cidade de Juiz de Fora, há cinco anos. “Nosso 
desejo é que cada paciente seja tratado como indivíduo através 
de um atendimento humanizado... Acreditamos muito nisso”, 
disse o Prof. Edson Faria, Conselheiro do CREF6MG e professor 
adjunto de Educação Física da UFJF. Ele afirma que apesar da 
dificuldade de promover política e academicamente a articu-
lação entre as áreas de saúde, existem espaços para discutir e 
integrar. “Mudança social acontece com lentidão, mas já temos, 
por exemplo, uma matéria específica sobre este segmento na 
grade curricular do nosso curso”, ressalta.

“O Governo começa a reconhecer a integração da assistên-
cia ‘não-médica’ na área”, declarou o Presidente Steinhilber. 
Este processo, segundo ele, já está em andamento, “mas é pre-
ciso fazer uma pressão de baixo para cima, abrir para a popu-
lação, para que assim o governo reconheça as necessidades de 
demanda”, complementa.


